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Enquanto isso em brasília

Atordoada com as manifestações de domingo, 15,
Dilma lança pacote de medidas anticorrupção

para deixar tudo como era antes
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Nos protestos do dia 15 em todo o país, setores críticos ao 
governo se organizaram para ganhar as ruas e não foi dife-
rente em terras de Lobato. Dentre os manifestantes havia 

indignados com os escândalos de corrupção, descontentes com 
o rumo da economia, empresários adeptos da cartilha liberal, 
defensores do impeachment e até mesmo apoiadores de inter-
venção militar (certo que estes últimos não terão suas imagens 
registradas pelo Lado B, por óbvio).

1. As manas Marta Vianna Consorte e Ana Lúcia Vianna Favaretto
2. Nicelma e Paulo Pereira

3. Nivaldo Ferrari
4. Renata Campello
5. Dani e Eli Valério

6. Renaldo Simi Amaral



“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo) | TIA ANASTÁCIA |

Quebra de
decoro parlamentar 1

Um grupo de cidadãos pro-
tocolou na quinta-feira, 19, de-
núncia contra o vereador Joffre 
Neto (PSB) por quebra de deco-
ro parlamentar por estar “indig-
nado com a postura incompatí-
vel” do parlamentar.

Quebra de
decoro parlamentar 2

Os denunciantes apontam 
como justificativas os destem-
peros verbais do vereador, prin-
cipalmente nas redes sociais; 
seu comportamento no episódio 
que criou a Contribuição para 
Custeio da Iluminação Pública; e 
nas “supostas irregularidades na 
contratação de serviços de con-
sultoria” pela Prefeitura de São 
Luiz do Paraitinga.

Quebra de
decoro parlamentar 3

Dez munícipes assinam a 
petição: Adilson Figueira, Mau-
ro Esteves, Luiz Carlos Chio-
vatto, Ricardo Paulo Moreira, 
entre outros.

Alça de mira 1
Na eleição para o Sindica-

to dos Metalúrgicos, em 2013, 
a chapa 3 CSE Volkswagen 
entrou com recurso junto ao 
Ministério do Trabalho para 
anular o pleito vencido pela 
Chapa 2, presidida por Herna-
ne Lobato. Motivo: um acordo 
teria permitido a formação de 
uma diretoria composta por 
integrantes das Chapas 1 e 2, 
o que é proibido pelo estatuto 
da entidade. 

Alça de mira 2
Isaac do Carmo, presidente 

do pleito, aceitou o acordo que 
agredia frontalmente o estatu-
to do Sindicato.

Alça de mira 3
A Chapa 3, inconformada, 

entrou com novo recurso junto 
a Justiça Trabalhista pedindo a 
realização de um novo pleito. A 
qualquer momento deverá ser 
realizada uma nova audiência.

Alça de mira 4
“Qual será a postura de 

Isaac nessa nova audiência 
uma vez que Lobato contratou 
uma auditoria que teria con-
cluído pela responsabilidade 
do ex-presidente no buraco de 
cerca de R$ 4 milhões que te-
ria sido encontrado?”, pergun-
tam seus adversários.

Alça de mira 5
E para complicar ainda 

mais, é voz corrente que existe 
um acordo entre Hernane Lo-
bato e o prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB). Caso o sindicalista 
se lance na disputa eleitoral 
à prefeitura no próximo ano, o 
prefeito poderá triturá-lo.

CPI dos radares 1
Vereadora Vera Saba (PT) 

apresentou na sessão de quar-
ta-feira (18) um requerimento 
solicitando a abertura de uma 
CPI para investigar denúncias 
sobre os radares e semáforos 
instalados e multas aplicadas 
irregularmente pela Secretaria 
de Mobilidade Urbana. Assinam 
o requerimento os vereadores 
Douglas Carbonne (PCdoB), 
José de Angelis “Bilili” (PSDB) 
Rodrigo Luis Silva “Digão” 
(PSDB), Paulo Miranda (PP), Poll-
yana Gama (PPS), Salvador Soa-
res (PT) e Noilton Ramos (PSD). 

CPI dos radares 2
O vereador Luizinho (PROS) 

não assina porque não vê funda-
mentação e nem motivação para 
investigar. Vereadora Vera Saba 
pediu um aparte. Luizinho negou 
dizendo “agora não, agora é minha 

vez de falar, na sua vez a senhora 
fala”. Ao deixar a tribuna, a dis-
cussão continuou no plenário. 

CPI dos radares 3
Vera Saba (PT) ocupou a tri-

buna para dar resposta. Pelo me-
nos uma pessoa quase caiu da 
cadeira e outra quase derrubou 
a xícara de café, quando Vera, 
dando tapas na mesa, exigia res-
peito dos colegas. Quanto aos 
radares, ela suspeita que seja 
uma fábrica de multas instalada 
na cidade: de julho a outubro de 
2014 foram aplicadas 18.541 
multas irregulares porque não 
têm o laudo do Inmetro (Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia).

Pronto Socorro Municipal
Vereador Douglas Carbonne 

(PCdoB) apresentou vídeo grava-
do no PSM, durante um atendi-
mento. A médica deixa paciente 
sentada e fica no celular resol-
vendo problemas particulares. 
Após o vídeo, Carbonne mandou 
um recado: “Doutora Rosa, a se-
nhora é diretora do Pronto Socorro 
e esposa do secretário de Saúde 
João Ebram. Estou avisando, vou 
aí fiscalizar o Pronto Socorro”. Ví-
deo postado no Youtube mostra 
que a médica teria ficado 40 mi-
nutos no celular.

Devassa pode
comprometer Dilma

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) está prestes a “abrir 
as portas do inferno” para a pre-
sidente e deixá-la vulnerável a 
impeachment. Seu plenário deve 
aprofundar a investigação do pa-
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Qualquer semelhança não é mera coincidência
“A política é supostamente a segunda profissão mais antiga. Vim a perceber que tem uma
semelhança muito grande com a primeira”. Ronald Reagan (1911 – 2004), foi presidente dos EUA
de 20 de janeiro de 1981 a 20 de janeiro de 1989, tendo como vice George H. W. Bush (1981–1989)

pel do conselho de administra-
ção no escândalo de corrupção 
da Petrobras. O conselho foi pre-
sidido por Dilma desde o início 
do governo Lula. 

Dilma deu o mote
A devassa do TCU se basea-

rá na reação da própria Dilma, 
ao atribuir a compra superfatu-
rada da refinaria de Pasadena 
a informações falsas. Ela dis-
se que o então diretor Nestor 
Cerveró, hoje preso, enviou ao 
conselho de administração da 
Petrobras dados falsos sobre 
Pasadena. A suspeita no TCU 
é que outras decisões tenham 
sido tomadas, no conselho da 
Petrobras, com base em infor-
mações igualmente falsas.

SERVIÇOS
Casa de Apoio Mulher & 

Vida, convida: 1º Encontro Ar-
ticulador Taubaté Sem Precon-
ceito - PELA DIVERSIDADE SE-
XUAL E DE GÊNERO. Colabore 
com suas ideias e sugestões.

Quando: 25 de março de 
2015 às 15h no Auditório do 
SENAC, Rua Nelson Freire 
Campello nº 202, Centro.

AMATAU convida
Amigos Associados de Tau-

baté (AMATAU) realizará seu 
planejamento de diretrizes elei-
torais 2016. Temas: 1) Fim do 
político profissional; 2) Compro-
missos dos candidatos com a 
sociedade. Data: 27 de março 
às 19h:30. Local: Sindicato dos 
Engenheiros – Rua Venezuela 
271, Jd das Nações. Mais infor-
mações (12) 99618 0189

“PARA ACERTO DE HERANÇA
 Procura-se as senhoras: 
APARECIDA DAS GRAÇAS 

MOREIRA VINHAS e  ANDRÉA 
DE FÁTIMA MOREIRA VINHAS, 
herdeiras de ANTONIO DOMIN-
GOS CLARAS VINHAS.

Entrar em contato com o Sr. 
Blanco através do celular 

(11) 9 8263-5029”.
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Justiça cassa liminar e SIMUBE descredencia Instituto Polo
Juiz da Vara da Fazenda cassou a liminar concedida ao Instituto Polo Educacional;
a decisão é definitiva, descredencia a escola por cinco anos e destitui
seu representante no Conselho de Administração do SIMUBE 

Na decisão proferida em 
fevereiro (10) o Juiz da 
Vara da Fazenda, Paulo 

Roberto da Silva, para evitar 
prejuízos irreparáveis aos alu-
nos, atendeu a um Mandado 
de Segurança, concedendo 
medida liminar para manter o 
Instituto Polo como escola cre-
denciada junto ao programa de 
bolsas de estudo da Prefeitura 
Municipal http://www.jornal-
contato.com.br/676/JC676.pdf

Alexandre Ferri, presidente 
do Conselho de Administração 
do SIMUBE, apresentou as do-
cumentações solicitadas pelo 
Juiz da Vara da Fazenda. Com 
base nisso, o magistrado, em de-
cisão definitiva, proferida em 11 
de março, decidiu “denegar a se-
gurança requerida pela impetrante 
do mandado, por entender que, 
sem a prova inequívoca, incontes-
tável de direito líquido e certo a se-
gurança não pode ser concedida 
e a liminar deve ser revogada”. O 
juiz entendeu que o Conselho de 
Administração do SIMUBE de-
tém legitimidade, competência 
e autonomia para a administra-
ção do Fundo e também para 
realizar gestão administrativa, 
com competência para fiscali-
zar e decidir sobre as questões 
afetas ao programa.

Na decisão judicial consta 
que as informações apresenta-
das pelo Ministério Público sobre 
os documentos apresentados 
pelo Conselho do SIMUBE, [os 
documentos] “trazem indícios de 
que o senhor Sérgio Alves, membro 
do conselho e representante legal 
do Instituto, fez captação indevida 

de candidatos interessados e fal-
sificou ideologicamente contratos 
de prestação de serviços educacio-
nais, mesmo tendo prévia ciência 
de que o conselho já formalizara 
aos estabelecimentos de ensino 
advertências sobre consequências 
legais. As informações prestadas 
pela autoridade impetrada indicam 
que o Instituto Polo aplicava sobre-
preço nos contratos de prestação 
de serviços educacionais aos bol-
sistas em relação aos estudantes 
não bolsistas”.

A ação contou com a par-
ticipação do vereador Douglas 
Carbone (PCdoB), membro da 
Comissão de Educação, Cultu-
ra e Turismo da Câmara Muni-
cipal, que recebeu e organizou 
as denúncias apresentadas 
por pais de alunos. Os docu-
mentos apresentados compro-

vavam as reservas de vagas 
irregulares e o sobrepreço pra-
ticados pela escola. 

	  
SIMUBE 

Nossa reportagem entrou 
em contato com Alexandre Fer-
ri, presidente do Conselho do 
SIMUBE que informou que com 
essa decisão judicial fica manti-
da a destituição do representan-
te do Instituto Polo Educacional 
no Conselho de Administração 
e a escola está descredenciada 
por cinco anos.

Ferri informou também 
que a Prefeitura, através de 
sua Procuradoria Jurídica, en-
caminhou cópias de todo o 
Processo Administrativo nº 
7915/2015 ao Ministério Públi-
co Criminal para providências e 
também para o Promotor Públi-

co curador de defesa do patri-
mônio público para adoção de 
providências e diligências cabí-
veis à elucidação das condutas 
noticiadas nesse processo.

Na quarta-feira, 18, Ferri leu, 
na tribuna da Câmara Municipal, 
a decisão judicial definitiva que 
cassou a liminar que garantia 
o credenciamento do Instituto 
Polo junto ao SIMUBE.

Outro lado
Por telefone, Sérgio Alves, 

representante legal do Instituto 
Polo Educacional, declarou: “O 
Instituto Polo Educacional acata 
a decisão judicial, porém nossa 
assessoria jurídica está estudan-
do outras medidas que possam 
ser tomadas no âmbito judicial 
com o objetivo de reparar os da-
nos sofridos pela instituição.”

Alexandre Ferri, presidente do conselho do SIMUBE, usou a tribuna da Câmara Municipal na quarta, 18, para ler a decisão 
Judicial  que descredenciou por cinco anos o Instituto Polo junto ao SIMUBE (Sistema Municipal de Bolsas de Estudos)



Vereador Diego Fonseca, 
autor do requerimento, foi 
procurado por familiares 

de bebês internados no Hospital 
Universitário que fizeram relatos 
sobre fatos ocorridos no am-
biente da UTI Neonatal daquele 
nosocômio. Segundo familiares, 
enquanto os bebês estavam in-
ternados, a equipe médica não 
informou que havia a contamina-
ção por superbactéria, e que só 
vieram a saber quando ocorreu 
a primeira morte e a imprensa in-
formou a interdição da unidade.

A mãe de um bebê somente 
soube da contaminação após o 
falecimento do seu bebê, quan-
do teve acesso ao prontuário 
médico. No prontuário consta 
ainda que o bebê estava sendo 
tratado de meningite, mas essa 
informação nunca foi passada 
para a mãe do bebê ou para a 
família. A mesma mãe relata 
que seu filho foi para a UTI Neo-
natal no dia 25 de dezembro de 
2014 quando o primeiro caso 
de contaminação foi registrado 
em 01 de dezembro.

Os familiares desejam saber 
por que continuaram internando 
bebês, recém nascidos, já com a 
saúde debilitada por outros pro-
blemas, quando já se sabia da 
superbactéria e do risco que isso 
causava e não informaram os 
familiares. Mércia Dias, mãe do 
bebê Samuel falecido em 06 de 
fevereiro de 2015 na UTI do HU, 
relata em carta ao vereador que 
foi o descaso da equipe médica 
que causou a morte de seu filho 

e que certamente colocou em ris-
co a vida de outros bebês.

Os familiares denunciam que 
as condições em que funciona a 
unidade favorece a proliferação 
de bactéria por haver um descui-
do com a limpeza do local. São 
visíveis as marcas de umidade 
provocada por infiltração ou va-
zamentos da rede hidráulica, e 
o local apresenta paredes com 
marcas de umidade como pode 
ser visto nas fotos.

A equipe médica da UTI Neo-
natal deve ter contribuído para a 
contaminação do local por ter se 
descuidado da higiene e de me-
didas preventivas que poderiam 
evitar a transmissão de bacté-
rias. Segundo relatos o pessoal 
muitas vezes não utilizava luvas, 
eram vistos manuseando apare-
lhos celulares dentro do ambien-
te da UTI e também entravam 
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CPI vai investigar UTI Neonatal do HU
Vereadores vão investigar denúncias gravíssimas;  a  direção do Hospital Universitário
não informa os números reais da contaminação por superbactéria,
não divulgou  número de óbitos ocorridos e não teria tomado as medidas necessárias
para proteger a vida de bebês internados; a unidade que continua interditada 

e saiam utilizando apenas um 
jaleco branco. Não utilizavam a  
paramentação adequada que é 
normal ser utilizado em UTIs.

SUPERBACTÉRIA
A KPC – Klebsiella pneu-

moniae produtora de carba-
penemase - é uma bactéria 
identificada em 2006 nos 
EUA, restrita a ambientes hos-
pitalares. Elas são chamadas 
de superbactérias, pois são 
extremamente resistentes a 
várias classes de antibióticos.

A transmissão se dá ge-
ralmente por mãos de pes-
soas que manipulam doentes 
infectados ou colonizados e, 
posteriormente sem higienizar, 
acabam manipulando outros 
pacientes e ou outros materiais 
e equipamentos, contribuindo 
para a transmissão da KPC.

O controle de sua dissemina-
ção depende da detecção preco-
ce de pacientes infectados, im-
plementação de precauções de 
contato e tratamento adequado, 
principalmente com a intensifi-
cação da higienização das mãos.

Comissão Parlamentar de 
Inquérito

A partir do requerimento 
do vereador Diego da Fonseca 
(PSDB), o presidente da Câmara, 
vereador Digão (PSDB) imediata-
mente mandou publicar ato no-
meando os vereadores que irão 
compor a CEI. 

Em reunião realizada na 
terça-feira, 17, os vereadores in-
tegrantes da comissão escolhe-
ram como presidente o colega Bi-
lili, Carlos Peixoto (PMDB) como 
vice, Douglas Carbonne (PCdoB) 
como secretário. Graça (PSB) e 
Noilton (PSD) participarão como 
membros da comissão.

Além dos trabalhos da Co-
missão, vereador Diego Fonseca 
informou que irá continuar com 
uma investigação paralela.

OUTRO LADO
A Fundação São Camilo que 

administra o Hospital Universitá-
rio informou que dispõe de uma 
assessoria de imprensa que, por 
sua vez, declarou não estar auto-
rizada a responder sobre o caso 
da contaminação por superbac-
téria, a interdição da UTI Neona-
tal daquele hospital e também 
sobre a investigação realizada 
pelo Legislativo.

Marcas de infiltração e umidade tomam o teto da UTI Neonatal do HU
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Nem a chuva impediu os protestos de domingo, 15
Convocados pelas redes sociais, manifestantes saíram às ruas de Taubaté para
mostrar sua indignação com a corrupção reinante e a atuação dos governantes do país

“Com esse tempo chuvoso, 
em um domingo à tarde, eu 
imagino que se tiver umas 

200 pessoas estará ótimo”, 
disse Sérgio Prado – um dos 
organizadores da convoca-
ção. Por volta das 14h:00, ele 
já aguardava a chegada dos 
manifestantes na praça Gene-
ral Júlio Marcondes Salgado, o 
ponto de encontro escolhido 
pelo grupo, em frente ao quar-
tel do 5º Batalhão da Polícia 
Militar do Interior (BPM-I). Se-
gundo Prado, cerca de 6 mil 
pessoas haviam confirmado 
presença pela internet. 

Às 15h, a praça e a avenida 
em frente ao 5ºBPM/I esta-
vam tomadas de manifestan-
tes que gritavam palavras de 
ordem. “Fora Dilma! Fora PT! 
Chega de impunidade! Chega 
de corrupção!” eram os gritos 
mais ouvidos. 

Por volta de 15h30, sob 
uma chuva leve, os manifestan-
tes iniciaram a caminhada até 
a praça Santa Terezinha. Ao 
longo do trajeto, mais pessoas 
aderiram ao protesto entoando 
palavras de ordem do grupo. 

A Polícia Militar acompa-
nhou o protesto, sem o regis-
tro de incidentes. 

Lideranças da manifesta-
ção estimam que cerca de três 
mil pessoas compareceram, 
enquanto que a PM calcula em 
1.500 manifestantes presentes. 

Se você não participou, 
veja as alegres imagens regis-
tradas por CONTATO no chu-
voso domingo; se você parti-
cipou, confira se sua imagem 
está na fita em www.jornalcon-
tato.com.br

Viola recolhida
O mau humor dos gover-

nistas deverá aumentar ainda 
mais com a pesquisa divul-
gada na quarta-feira, 18, que 
aponta os mesmos 13 % de 
ótimo e bom de FHC em se-
tembro de 1999. Ou seja, tudo 
indica que Dilma poderá bater 
todos os índices negativos 
dos presidentes eleitos depois 
de 1989, quando foi realizada 
a primeira eleição livre e direta 
para presidente da república.

As gracinhas feitas por um 
blogueiro na terra de Lobato 
perdem qualquer sentido dian-
te da realidade. Dando uma 
força ao tal jornalista, reprodu-
zo as perguntas com que ele 
encerra seu artigo: “Por que não 
havia negro nas manifestações? 
Por que a Globo superestimou o 
número de participantes na ma-
nifestação? Para impressionar 
os telespectadores e fazê-los 
acreditar que a revolta popular 

era contra o governo? Por que 
os repórteres da Globo, de todo o 
Brasil, ficavam estrategicamente 
escondidos da turba, para narrar 
as manifestações? Não haverá 
golpe, apesar do fascismo dos 
branquelos e do ódio de classes 
disseminado há anos pela mídia 
golpista. Nas dezenas de fotos 
que vi pela internet, vi uma clas-
se média de doutores, mas não 
vi gente com “cara” de pobre, de 
empregada doméstica, de índio, 
de morador de periferia...”

Se as impressionantes 
imagens divulgadas em todo 
o planeta e os modestos regis-
tros feitos por CONTATO não 
são suficientes, só resta suge-
rir ao blogueiro e seus amigos 
que saiam de casa ou pelo 
menos liguem a televisão, es-
colham livremente o canal que 
quiser para saber que se passa 
em Taubaté e no mundo.



Programe-se 

Cultura da Velha República
Está em cartaz no Museu Monteiro Lobato a exposição  
“Patrimônio escolar: uma saga republicana”. A mostra 
registra os bens culturais do Estado construídos entre 1890 
e 1930 e tombados pelo Condephaat - Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico. 
A exposição reúne textos da escritora e cientista social 
Margarida Gordinho e fotos de Iatã Cannabrava, Malu 
Teodoro e Vinícius Assencio. A Mostra pode ser visitada de 
terça-feira a domingo das 9h às 17h. 

4

O Taubaté Shopping sedia duas exposições: “Entre 
Cores”, do Atelier Vera Lourenço e “No Vermelho”, que 
tem a curadoria de Roberto Richard e visa incentivar a 
doação de sangue. 

Arte Rubra3

Na sexta-feira, 20, e no sábado, 21,  às 20h30 tem a 
peça “Lodebar” com direção de Júlio César Rernier. A 
peça marca o retorno de Júlio aos palcos após 10 anos. 
Ingressos R$10,00 + 1 kilo de alimento. Recomendação 
etária: 12 anos. 

No domingo, 22, às 16h e às 20h tem a apresentação de 
dança “Anjos que nos trazem de volta para casa” com 
os alunos da escola de dança Dilma Gama. Ingressos à 
R$30,00 (inteira). Recomendação etária livre.

Júlio está de volta1

A biblioteca Zumbi dos Palmares, no bairro da Estiva, 
promove no sábado, 21, a partir das 13h o sarau 
“Solamente Marginais”. O evento, aberto ao público, 
conta com jongo e samba de roda, apresentação de 
grupos de dança e exibição do filme “O Elo Perdido”. 
A biblioteca fica na Av. das Camássias, sem número, no 
bairro da Estiva.

Elos Perdidos2

Vaquinha virtual
Bailarinas recorrem à financiamento 

coletivo para ir à Festival

Um grupo de bailarinas valeparaibanas 
organizaram uma vaquinha virtual para 
custearem sua apresentação em festival 
internacional realizado na Espanha. As 
artistas esperam arrecadar 23 mil reais por 
meio do site Kickante. O dinheiro servirá 
para cobrir despesas de transporte, estadia 
e alimentação das bailarinas.Se você quiser 
colaborar, acesse o Kickante, procure pelas 
“artistas brasileiras no tudanzas2015” e 
saiba mais detalhes.

Pode ser visitada até o dia 1º de junho a exposição 
“Taubaté: fotógrafos, lentes e pincéis”. Elaborada por 
Shirley Santos e com arte gráfica de Élidi Godoy a mostra 
apresenta a Taubaté vista por fotógrafos e artistas plásticos 
da cidade. A exposição tem entrada gratuita e pode ser vista 
de terça à sexta-feira das 8h às 12h e das 14h às 17h.

Olhar registrado5



Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté e região.

Novas luzes
sobre Justino?

Os painéis do Mestre Justino 
começaram a ser restaurados

Para quem se chocou com 
a deterioração dos murais 
do mestre, principalmente 
aos localizados no parque 

Barbosa de Oliveira, a responsável 
pelo serviço tem uma palavra 
animadora: nada que não se 
recupere.

As palavras otimistas são de 
Silvia Regina Karps, restauradora 
contratada para executar o restauro 
de mais de 60 obras num prazo de 
105 dias.

“Em determinados lugares, 
especialmente nos painéis internos, 
o estado [de conservação das obras] 
é de médio para bom. A questão 
maior é nos painéis externos, 
mas nada que não se recupere”. 
E continua: “mesmo que exista 
um grande estado de deterioração 
você precisa usar da técnica para 
preservar aquilo que ainda existe 
e procurar colocar o mais próximo 
possível daquilo que o artista havia 
trabalhado”.

A profissional lamenta que 
Taubaté tenha assistido 

passivamente a 
deterioração das 
obras de Justino. “A 

conservação era o 
que deveria ser feito 
antes. Uma vez 
deteriorada, vamos 
tentar deixar bonito. 
É por isso que estou 
aqui”.

Em 1992, a Sociedade Orquidófila 
do Vale do Paraíba passou a ocupar 
um prédio doado pela prefeitura. A 
presidente da entidade, não se sabe o 
porquê, se encafifou com uma pintura 
que ocupava a parede externa da 
edificação e não teve dúvida: mandou 
cobrir tudo com latex branco. Foi a 
primeira agressão contra os painéis de 
Justino no parque Barbosa de Oliveira.  

“Taubaté até hoje não apresenta sinais de 
se orgulhar por ser a terra de Monteiro 
Lobato”, lamentou Justino na ocasião 
ao jornal Valeparaibano. “O pouco que 
fiz em meus murais foi uma forma de 
homenageá-lo publicamente, mas isso 
que fizeram foi um absurdo”, concluiu.

A prefeitura se mexeu e contratou Toninho 
Mendes, discípulo de Mestre Justino, para 
restaurar os painéis. E foi feito!

Em 2013, o conjunto de obras seria 
novamente colocado aos seus cuidados 
para um novo restauro. Toninho morreu 
quando iniciou o serviço.

Tentaram apagar Lobato
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Surpresa à matriarca

Renata Ramos é chefe 
de cozinha. Como pro-
fissional, ela elabora 

os pratos e organiza toda 
a cozinha, além de supervi-
sionar os serviços dos cozi-
nheiros e planejar cardápios 
e elaborando o pré-preparo, 
o preparo e a finalização de 
alimentos. Enfim, uma artista 
da gastronomia. Na segunda-
-feira, 16, ela resolveu fazer 

uma surpresa para sua mãe, 
Isa Márcia de Mattos que 
apagava velinhas. 

Convidou os amigos mais 
próximos para comemorar 
o aniversário da mama com 
pratos preparados por ela 

As amigas formaram um
verdadeiro Clube da Luluzinha

com todo o carinho e capri-
cho. Rogério, seu irmão, fez 
questão de abrir um legítimo 
Green Label, o quinto whisky 
lançado por Johnnie Walker 
em 200 anos e o único com-
posto apenas por maltes, 
cada um envelhecido por no 
mínimo 15 anos. Os poucos 
marmanjos convidados se 
esbaldaram. 

A alegria tomou conta da 
noite. Quantos anos? Segre-
do de estado!A aniversariante com os amigos

Lígia Dias e Milton Gauch
Isa Márcia entre o neto Vicenzo, a filha Renata,

o genro Túlio e o filhão Rogério

Univinho rides again

Era uma quinta-feira, 06 de 
novembro de 2006. Dezes-
sete amigos se reuniram 

na casa/chácara de Alexandre 
Danelli para concretizar um 
projeto que pairava havia tem-
po nos encontros e eventos 
sociais dos apreciadores da 

bebida dos deuses: a criação 
de uma confraria para homena-
gear Baco, a versão romana do 
deus do vinho. Nascia ali a Uni-
vinho, hoje presidida por Luiz 
Cláudio de Souza Amaral, dire-
tor administrativo financeiro da 
Tremembé Indústria Química. 

Desde então o grupo se con-
solidou com confrades das mais 
diferentes áreas de atividade 
profissional. Na sexta-feira, 13, 
apesar de todas as lendas que 
existem a respeito desse dia, 
realizou-se mais um encontro 
festivo. O local foi o restauran-

te Te Puia, no Via Vale Garden 
Shopping. Depois de uma re-
cepção com vinho espumante, 
o jantar foi entrecortado pela de-
gustação de vinhos devidamen-
te harmonizados com os pratos 
servidos. Uma noite digna dos 
deuses gregos e romanos!

Luiz Carlos, presidente da Univinho,
com os confrades Arimathea e André Saiki

Diretoria da Univinho Maria Aparecida Prata, José Arimathea,
Luiz Cláudio, Edvaldo Nobile e Luiz Carlos

Carlos de Santis com o casal
Edivaldo e Leandra Nobile com a filhinha



É PROIBIDO DORMIR

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA | Edmauro Santos | CANTO DA POESIA  | 11meiconta63@hotmail.com
reprodução

ARDENTE

Aquele luto que relembra a morte
De algum querido bem que te foi caro,
Que retrata uma dor, a qual comparo
Outras muitas que hei tido ao léu da sorte...

Fez minha alma num lúbrico transporte
Inspirar-se de um senso artista e claro,
E sentindo a atração de um bem raro
Compus na ideia estética o teu porte.

E aquele luto que foi dor um dia,
Contrastou-se em minha alma e a fantasia
Desnudou aos meus olhos de desejos.

Um níveo corpo esplêndido e composto
Dos frêmitos do amor e bem disposto
Quis disfarçar teu luto com meus beijos.

***********************************************

DESCRENÇA

Isolado do amor, em cismas   envolvido,
Depois de todo um sonho, após uma utopia,
Perdidas esperanças fazem-me esquecido
De tudo o que forjou a doida fantasia.

Vagueio só, soturno. O meu gemido
Desfaz-se ao ermo da melancolia;
Pulsa no interno peito entristecido
Um coração nos haustos da agonia.

Pouco me falta para ir ao termo
Em que esta mocidade afeita ao ermo,
Entregue ao nada estes meus sons dispersos.

Feliz quem morre consolado e franco
Sem ter mirado um só cabelo branco
Moço como ilusão dos próprios versos.

SONETOS Do taubateano
Prof. José Ezequiel de Souza

Até que ponto o sistema global con-
segue definir nossas sensações 
individuais e coletivas? Mesmo 

sabendo-se das dificuldades de respostas 
objetivas, vale a pena exercitar alternati-
vas possíveis. Paradoxalmente, é exata-
mente este limite que excita a imaginação 
e inflama reflexões atentas a pensar a es-
pessura do tempo e as implicações essen-
ciais que mexem sutilmente no comporta-
mento humano. Jonathan Crary, ensaísta 
norte-americano, professor de Teoria da 
Arte Moderna em Columbia, NYC, tem pro-
posto críticas contra o “olhar continuísta”, 
acumulador de pressupostos firmados por 
superposições que se superam e indicam 
“alvos atualizadores”. Em três textos com-
plementares, o autor propõe a retomada 
do chamado “olhar ativo”, atitude crítica e 
de resistência que busca furar a barreira 
do determinismo que decreta a fragmen-
tação dos sujeitos, a pulverização da aten-
ção humana que perde a centralidade dos 
focos, a falência da auto-imagem positiva 
e a relativização dos esquemas referen-
ciais. A colagem trágica dessas condições 
resulta no que o Crary chama de “indus-
trialização dos regimes de contemplação”.  

Engrossando a linhagem dos seguido-
res de Nietzsche, como Foucault, Debord e 
Deleuze, Crary desafia o entendimento das 
armadilhas temporais lineares e as con-
trapõem com noção de tempos múltiplos, 
variados, de convívios concomitantes. Por 
entender a transvariação de temporali-
dades – fato que implicaria a quebra das 
historizações lineares, horizontais e me-
canicamente sucessivas – o autor indica 
a oportunidade da fratura das percepções 
evolutivas. Um dos mecanismos legitima-
dores do “etapismo geométrico” e sequen-
cial seria o uso acrítico da tecnologia que 
desenvolveria sempre uma perspectiva 
triunfante, “presencista”, de fácil explicação 
e por isto mesmo inconseqüente. Contra 
o sequencialismo automático propugna-
-se rompimentos capazes de fomentar in-
venções de novas perguntas ou “rupturas 
projetadas”, meditações que quebrariam a 
prática do desdobramento linear. Uma das 
consequências mais notáveis dessa opera-
ção seria o comprometimento do simplis-
mo casuísta que funcionaria na base de 
“causas e conseqüências”. 

Em “Técnicas do observador – visão e 
modernidade no século XIX” o autor advo-
ga a necessidade de olhares aptos à des-
naturalização da lógica continuísta. Como 
quem duvida, Crary valoriza a pergunta per-
tinente, motivadora de desafios e de mu-
danças. Circunscrevendo o boom da tecno-

logia a partir do século XIX, o autor insiste 
na perda da crítica filosófica e humanística 
trocadas pela dominação da parafernália 
eletrônica e das máquinas. 

Em outro texto “Suspensões da Per-
cepção – Atenção, espetáculo e cultura 
moderna”, Crary diagnostica o compor-
tamento contemporâneo já identificando 
o peso da instalação dos aparelhos em 
nossa percepção cultural. Seguramente, 
contudo, em “Capitalismo tardio e dos 
fins do sono” o autor conclui sobre os im-
pactos mais importantes desse processo 
refletido no coletivo. Qualificando o sono 
como a última reserva de exploração ca-
pitalista, a demonstração do ataque a 
esse recurso natural e biológico é feita 
por meio de mecanismos que investem 
na manutenção das pessoas acordadas. 
Não apenas para o consumo, mas tam-
bém e principalmente para a produção te-
mos sido convidados a não mais dormir. 
Criando a expressão 24/7, Crary agrava a 
tendência taylorista que investe na explo-
ração racionalizada da produção. Segun-
do essa lógica, manter as pessoas acor-
dadas é um recurso ideal para que atue 
24 horas por dia, 7 dias por semana como 
personagem que atua no sistema de for-
ma coerente com o ideal do capitalismo. 

Os recursos usados pela sociedade 
para nos manter produtivos investem em 
práticas que anulam o ciclo do dia. Mar-
cando o surgimento da luz elétrica como 
expediente para alongar o dia e multipli-
car o tempo de produção e consumo, o 
autor demonstra os esforços para que 
nos mantenhamos despertados. E não 
se trata apenas de meios médicos, mas 
também psicológicos. A exemplificação 
de pessoas que de tal forma se vêem 
ligadas aos computadores e celulares e 
assim dependem das redes sociais é elo-
qüente prova de como estamos ficando 
a cada dia mais limitados em termos de 
tempo para dormir. Dói perguntar, mas 
será que caminhamos para a proibição 
do sono, e o que é pior dos sonhos?

¬ 10 de abril de 1895
U 28 de setembro de 1966

“Será que caminhamos para a proibição do sono,
e o que é pior dos sonhos?”

Jonathan Crary, ensaísta norte-americano
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O melhor do
trocadalho do carilho

Devemos jogar os militaristas para debaixo do tapete?

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

Quase perdi alguns bons 
amigos no Facebook 
por ter postado um ví-

deo e algumas fotos sobre a 
participação dos “militaristas” 
na manifestação contra Dilma 
Rousseff que lotou a Avenida 
Paulista no último domingo. 
Disseram que eu estava res-
saltando um grupo minoritário 
– uma gota no oceano verde 
amarelo que gritava “Fora Dil-
ma”. Respondi a todos com 
uma singela pergunta: deve-
mos ignorá-los? 

Trajando um smoking com 
gravata borboleta e capacete 
do Exército, um senhor cha-
mado Carlos Alberto Augusto 
fez sucesso entre os ativistas. 
Muitos jovens pediram selfies 
ao seu lado. Enquanto sorria, 

CURTA NOSSA FANPAGE:

facebook.com/jornal.contato

Augusto segurava um cartaz 
onde se lia os dizeres: “Quero 
ser ouvido pela Omissão da 
Verdade”. O que pouca gente 
sabe é que o simpático idoso 
foi, em sua juventude, um tor-
turador do Dops. Ele sentia-
-se em casa entre as cerca 
de 1000 pessoas que vibrava 
cada vez que o orador dizia do 
alto do carro de som: “Inter-
venção militar já. Fora Dilma, 
Temer, Renan e Cunha”. 

Sim, é verdade que eles são 
minoria. Mas o fato é que este 
grupo cresce a cada   nova ma-
nifestação. Eram meia dúzia 
nas primeiras e hoje são cente-
nas, quase um milhar. O grupo, 
que nasceu na Escola de Guer-
ra do Rio de Janeiro, levou 3 
carros de som para a avenida. 

Poucos metros antes, cerca de 
12 pessoas da TFP (Tradição 
Família e Propriedade) reco-
lhia assinaturas para um pro-
jeto contra o casamento gay e 
a infidelidade conjugal. E pior: 
tinha gente assinando. 

Conforme se avançava 
pela Paulista o radicalismo ia 
se diluindo. No epicentro do 
ato estava o mais importante 
grupo anti-Dilma, o Vem Pra 
Rua. Eles seguem uma cartilha 
politicamente correta e mui-
to afinada com o discurso do 
PSDB. Não por acaso era por 
lá que circulavam os tucanos, 
sempre no chão e sem preten-
são de usar o microfone. Aliás, 
os políticos que tentaram rou-
bar a cena se deram mal e fo-
ram vaiados. 

Em suma, amigos, a moral 
da história é que não pode-
mos e não devemos jogar o 
lixo para debaixo do tapete. 
Se isso acontecer, um dia eles 
podem ser maioria.  E aí será 
tarde demais...

Carlos Alberto Augusto, o Carteira Preta, torturador do DEOPS



Invicta e com duas vitórias na Liga 
Paulista, a ADC Ford Futsal/ Taubaté 
volta a quadra neste sábado (21), às 

19h, contra o São Paulo, no ginásio do 
Cemte. Será o primeiro duelo da tempo-
rada diante da torcida taubateana.

 VÔLEI
Foi divulgada a tabela das semifinais 

da Superliga Masculina. O Taubaté rece-
berá o Sesi-SP neste sábado, 21, às 21h30 
no Abaeté. O segundo jogo será no dia 31, 
terça-feira, às 20h30 em São Paulo. Caso 
seja necessária a terceira partida, ela será 
no domingo, 5 de abril, às 13h, no Abaeté.

 BURRÃO
Dentro do G8 no Campeonato Pau-

lista da A3, o burrão entra em campo 
também no dia 21, fora de casa, contra 
o Rio Preto, às 15h. Com 18 pontos em 
12 partidas disputadas, o Alviazul tenta 
se manter entre ao oito primeiros.

PARATLETISMO
O paratleta Tiago Santos disputou 

neste mês a primeira etapa do Campeo-
nato Paulista de Paratriathlon, que acon-
teceu em Caraguatatuba, e conquistou a 
segunda posição na categoria PT3.

TRAIL RUN
Debutante na Copa Brasil de Corri-

da de Montanhas, o ultramaratonista 
Guto Nascimento ficou em quinto lugar 
na primeira etapa da competição, que 
aconteceu no último domingo, 15, na 
cidade de Cunha.

Competindo com mais de 2.000 
atletas de todo o Brasil, o taubateano 
completou a prova de 21 km em 2h20 e 
ficou satisfeito com o resultado.

 ADC Ford Futsal

“Do latim amicitate significa sentimento de amigo,
um afeto que liga as pessoas. É um dos mais nobres
sentimentos que cresce à sombra do desinteresse,

nutre-se brindando e floresce a cada dia com a compreensão.
Seu lugar está junto ao amor porque ela é também amor.“

Amizade

14 | Esportes | João Carlos Gibier

FUTSAL invicto na liga

O time da ADC Ford Futsal/ Taubaté que venceu
o Pulo do Gato em Campinas nessa terça

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira,
                                      antonio_m@uol.com.br

Os dicionários definem a amizade 
como um sentimento fiel de afei-
ção, simpatia, estima ou ternura 

entre pessoas que geralmente não são 
ligadas por laços de família. Do latim ami-
citate significa sentimento de amigo, um 
afeto que liga as pessoas. É um dos mais 
nobres sentimentos que cresce à sombra 
do desinteresse, nutre-se brindando e flo-
resce a cada dia com a compreensão. Seu 
lugar está junto ao amor porque ela é tam-
bém amor. 

Somente os honestos podem ter ami-
gos, porque, à amizade, a mais leve men-
tira a fere. Como é um bem reservado aos 
honestos, é o sentimento mais incom-
preendido e o pior interpretado. Não admi-
te sombras nem fingimentos, rusticidades 
nem renúncias. Exige, no entanto, sacrifí-
cio e coragem, compreensão e verdade, 
verdade! Acima de todas as coisas. 

Quando se tem um amigo, as peque-

perfeita amizade é aquela que é dos bons 
e dos semelhantes entre si segundo a vir-
tude. Os amigos segundo a virtude é uma 
perfeição que faz o homem ser bom, pelo 
que tais amigos se quererão bem segun-
do si mesmos e não por causa de alguma 
circunstância”. 

No século XVI, Étienne de La Boé-
tie escrevia: “não pode haver amizade 
onde há desconfiança, deslealdade, in-
justiça. Entre os maus, quando se reú-
nem, há um complô e não companhia. 
Eles não se entretêm, temem-se mu-
tuamente. Não são amigos, mas cúm-
plices” (Discurso da Servidão Voluntária, 
São Paulo, Brasiliense, 1982, p.106). 
Sociedade que não se funda nos laços 
da amizade e da fraternidade é, tam-
bém sem compaixão. 

Nessa mesma linha Voltaire em seu 
Dicionário Filosófico nos diz que “A ami-
zade é um contrato tácito entre duas 

nas coisas do dia a dia  devem fazer cres-
cer a amizade. 

Significativamente o tema amizade 
ocupa dois livros inteiros do Comentário 
à Ética do filósofo São Tomás de Aquino. 
Segundo o mesmo, a amizade pertence 
ao âmbito da ciência moral e acrescenta 
que se algumas pessoas forem amigas 
necessitarão da justiça. Aliás, a palavra 
Filosofia é composta por philo e sophia. 
Philo significa amizade, amor, enquanto 
Sophia significa sabedoria. 

Podemos dizer que filosofia quer dizer 
amizade pela sabedoria e filósofo é aque-
le que tem amizade pelo saber, é o amigo 
do saber, preza o conhecimento. 

São Tomás de Aquino diz ainda: “a 

pessoas sensíveis e virtuosas. Sensíveis 
porque um monge, um solitário, pode não 
ser ruim e viver sem conhecer a amizade. 
Virtuosas porque os maus não adjungem 
mais que cúmplices. Os voluptuosos car-
reiam companheiros de devassidão. Os 
interesseiros reúnem sócios. Os políticos 
congregam partidários. O comum dos 
homens ociosos mantém relações. Os 
príncipes têm cortesãos. Só os virtuosos 
possuem amigos”. 

A amizade é um dos bens mais precio-
sos que nós temos. Alimente ainda mais 
os laços com seus amigos por meio de 
bons pensamentos, para refletir, compar-
tilhar e dedicar para as pessoas mais es-
peciais de sua vida!



 | 15Aquiles Rique Reis, músico e vocalista do MPB4  | COLUNA DO AQUILES |

Viva o vibrafone

Procure ouvir, leitor, o 
ótimo CD instrumental 
Teclas no Choro (CPC-

-Umes), do vibrafonista Ricar-
do Valverde. Não se preocupe 
se você não conhece este ins-
trumento. Alguns não fazem 
ideia do som nem do formato 
que tem.

Os que aceitarem a minha 
sugestão, saibam que seus ouvi-
dos agradecerão. Aos que quise-
rem conhecer um pouco mais da 
história do vibrafone, o encarte 
que acompanha a bela capa do 
álbum – projeto gráfico da cra-
que Moema Cavalcanti – traz 
um fundamentado texto de Mar-
cus Vinicius de Andrade (diretor 
artístico da CPC-Umes). Nele, 
Andrade descreve a história do 
vibrafone, instrumento inventa-
do nos EUA no início do século 
passado. Para que se tenha no-
ção do quão a fundo ele foi na 
história do instrumento, basta 
dizer que, dentre outros nomes 
de vibrafonistas, ele cita Magro 

Waghabi (1943-2012). Pouquís-
simos sabem que, antes de se 
tornar arranjador do MPB4, ele 
tocava vibrafone no conjunto de 
baile Praia Grande.

O CD de Ricardo Valverde 
tem o vibrafone ora como solis-
ta, ora como integrante do con-
junto sonoro que conta com um 
trio presente nas doze faixas 
do disco: teclado (Silvia Goes), 
bateria (Pepa D’Lia) e baixo 
(Ivani Sabino). Em seis delas, 
temos também algumas parti-
cipações importantes, como as 
de Heraldo do Monte (guitarra), 
Cesar Roversi (saxofones so-
prano e barítono), Izaias Bueno 
de Almeida (bandolim) e Oswal-
dinho do Acordeom.

Com arranjos de Silvia Goes, 
o protagonismo de Valverde é 
latente e o seu vibrafone soa 
soberano – não só em solos e 
improvisos definitivos, como 
também em diálogos musicais 
plenos de suingue dignos de en-
tusiásticos aplausos.

Izaias Bueno de Almeida: com 
eles, o vibrafone não se furta a 
protagonizar o suingue. 

Para tocar “Atlântico” (Ernes-
to Nazareth), Valverde não pou-
pa inspiração: suas frases meló-
dicas são sempre moldadas às 
harmonias, resultando em outro 
grande momento do disco. Aliás, 
o que não falta são momentos 
especiais, quando o vibrafone se 
posiciona na vanguarda do ins-
trumental nacional.

Mas, antes de fechar este 
comentário, deixo no ar uma 
pergunta: como pode um instru-
mento com som tão lindo, não 
ser mais ouvido nos discos ins-
trumentais brasileiros.

O disco como um todo é um 
verdadeiro tratado sobre o vibra-
fone. E outra grande relevância 
de Teclas no Choro é levar o som 
cristalino do instrumento para a 
praia dos chorões. 

“Feitiço”, de Jacob do Ban-
dolim, logo na primeira faixa 
do CD, é contagiante em sua 
leitura chorona. Traz Heraldo 
do Monte na guitarra, um ins-
trumentista que faz uso da ge-
nialidade em tudo o que toca. 
Revezando-se com o vibrafone, 
os dois impulsionam o trio para 
uma admirável atuação. Exem-
plos? O solo de piano de Silvia 
Goes, a pujança do baixo de 
Ivani Sabino e o pulso firme de 
Pepa D’Lia.

Em “Enigmático”, de Altami-
ro Carrilho, Cesar Roversi tocan-
do sax soprano só se compara 
ao próprio Roversi tocando sax 
barítono em “Ainda Me Recordo” 
(Pixinguinha). Nela o choro, de 
tão belo, chega a emocionar. A 
faixa também tem o bandolim de 

Taubaté Country Club:
“O melhor Está aqui. Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Seu fim de semana começa aqui, no Grill e Restaurante com a Pe-
leco animando  sua noite de sexta às 21:30H. No sábado dia 21 às 13H no 
Grill e Restaurante,  H Lera vem para fazer do seu almoço o mais agradá-
vel. Fechando a programação no domingo dia 22 sobe ao palco Magrão 
Samba Show no Grill e Restaurante às 13H com seus maiores sucessos.                                                          

“CONVITES A VENDA PARA NÃO SÓCIO NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura

reprodução
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Às vezes fico pensando 
nesse Brasil imenso, re-
pleto de lugares distantes 

onde se fala a mesma língua 
mas não se diz o que se diz aqui, 
na terra da gente, nessas ruas 
que conhecemos e por onde 
passamos... e me acomodo. 

A pátria de um homem pre-
cisa estar ao alcance de suas 
mãos para ser, verdadeiramente 
“Pátria”, mais que a pátria ama-
da, essa grande, a que nos une. 

A cidade, portanto, é a nossa 
“República Federativa Particu-
lar”, menorzinha. Nela se exerce 
a cidadania mais completamen-
te. O resto é longe daqui. 

O melhor da pequena pátria é 
a nossa casa. A nação, para que 
exista, precisa estabelecer uma 
relação de segurança e lealdade 
com todos os seus habitantes, 
embora, e infelizmente, existam 
muitos seres humanos no plane-
ta a quem negaram o direito de 
usufruir dos mínimos confortos 
da vida moderna; mas não há 
como negar que um homem é rei 

sair por aí, pendurado nos céus 
por um avião só pra ver o que é 
que a baiana tem? Igrejas? Vá no 
convento Santa Clara, pô! 

Logicamente que o nosso 
Cristo não é uma das “sete mara-
vilhas”, mas é pertinho e também 
está de braços abertos para nós. 
Lá de cima Taubaté se exibe com 
sua lógica urbana centenária ten-
do ao fundo uma grande exten-
são da Mantiqueira. É lindo!  

Temos museus e temos o Si-
tio do Pica Pau Amarelo, o origi-
nal. Visitem a capela do Rosário; 
mesmo caidinha e abandonada, 
é tão antiga como quaisquer das 
antigas igrejas do Rio, de Recife 
ou Cochabamba. 

Sair para ver clássicos fute-
bolísticos em São Paulo ou Rio 
e correr o risco de estar no lu-
gar errado e na hora errada, pra 
que?!... Joaquinzão, minha gen-
te; afinal. tudo não passa de no-
venta minutos de bola rolando. E 
sempre acontece um lindo lance 
para alegrar nossos olhos. 

Por favor, não me entendam 

quando se sente aconchegado 
numa cama quentinha e confor-
tável. Essa é a capital da pequena 
pátria de um homem: sua cama. 

Hoje em dia, o grupo de “cole-
tividades” que compõem o Brasil 
está muito diversificado para ser 
compreendido com a facilida-
de necessária. Querer diversas 
crenças disfarçadas de outras 
crenças, desajustes mentais, en-
ganadores convincentes e mais 
uma grande quantidade de ou-
tras possibilidades frustrantes, 
geram enormes confusões e nos 
faz sentir saudade das origens 
tribais quando ainda éramos ín-
dios e possuíamos uma maior 
capacidade de gestão grupal. 

Então, o que pode ser melhor 
que sua cidade? O que pode ser 
melhor que viver em Taubaté e 
tomar um cafezinho na padaria 
do Jarbas no fim das tardes? 

Tá certo; um acarajé, na Ba-
hia, é muito bom, mas se temos 
o torresmo do Bigode e a salada 
do Pereba, para que enfrentar a 
Dutra, encarar Cumbica e depois 

mal; longe de mim estar propon-
do qualquer tipo de isolamento 
urbano que nos afaste das virtu-
des e belezas que existem para 
além de Pinda ou Caçapava. 

Estou dizendo isso porque 
desde que comecei a entender 
um pouco esse planeta, nunca vi 
tamanha confusão como a que 
se estabeleceu nas terras de Ca-
bral nos últimos tempos. 

Por isso já não me animo 
tanto quando vou encarar qual-
quer coisa que não seja as coi-
sas da minha pequena pátria. 
Viajar por aí não está fácil! 

Tenho procurado ser um 
taubateano razoável e, assim, 
contribuir de alguma forma 
com essa minha histórica e 
original comunidade que tem 
tudo que eu preciso para me 
sentir cem por cento brasileiro. 

Quando houver entendi-
mento social saudável, saire-
mos para passear e apreciar 
tudo o que há de belo nesse 
Brasil lindo, mas muito pouco 
confortável ultimamente.


